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			Apresentação

			A LIÇÃO DO DOUTOR MARCO

			Marcelo Tognozzi1

			Marco Maciel era antes de tudo um homem elegante. Deixou sua marca na política construindo a paz, num Brasil onde a guerra pelo poder sempre foi movida a ódio e rancor. Recebi dele mais de uma vez felicitações pelo meu aniversário, enviadas num cartão simples e singelo, uma maneira cortês de cultivar os jornalistas privilegiados por tê-lo como fonte, com direito a poder telefonar ou tomar um café.

			Magno Martins sempre gozou deste privilégio. Um dos mais brilhantes repórteres da sua geração, dono de uma inteligência fulminante e implacável na cobertura do dia a dia do Congresso, foi presidente do Comitê de Imprensa da Câmara e soube desempenhar este papel com competência e eficiência. Até hoje o chamo carinhosamente de “meu presidente”.

			O destino empurrou Magno de volta a Pernambuco. Sua missão tem sido ajudar o Brasil a entender o Nordeste, sua política, sua cultura e seu povo. Confesso que tenho nele um mestre, com quem venho aprendendo todos estes anos a conhecer mais e melhor a alma nordestina, muito além de Castro Alves, Augusto dos Anjos, Zé Américo ou José Lins do Rego.

			Há um cotidiano, uma riqueza, um vai e vem pelo Sertão a transformar o Blog do Magno numa janela escancarada para uma realidade completamente ignorada pela grande mídia brasileira. E é aí que doutor Marco e o mestre Magno se juntam nesta história incrível. Um sertanejo de Afogados da Ingazeira, homem do povo, testemunha e ator de tantas batalhas, dores e tragédias, a contar a história de um conterrâneo artesão da política do entendimento e da paz.

			Num Nordeste cuja História é a de conflitos vindos lá no Descobrimento e seguindo pelos séculos adiante nas revoltas da Bahia, nos quilombos de Zumbi, na invasão holandesa, na força de Frei Caneca, nas batalhas do Padre Cicero e Lampião ou na revolução que tomou o Rio Grande do Norte em 1935. Rios de sangue e dor.

			Magno teve a inspiração e a ousadia de mostrar neste livro uma verdade: numa terra onde os brutos, uns mais outros menos valiosos, eram a regra, doutor Marco foi um diamante lapidado de nascença.

			O Marco Maciel retratado por Magno Martins é aquele que, mesmo nos momentos mais tensos, sempre trilhou o caminho do entendimento.

			Para ele, adversários não eram inimigos e contraditório fazia parte indissociável da vida. Assim, ele conviveu com dom Helder Câmara, Oscar Niemeyer, Miguel Arraes e Ulysses Guimarães presidindo a Câmara dos Deputados em pleno governo Ernesto Geisel ou, como governador de Pernambuco, durante o governo Figueiredo.

			Doutor Marco precisa ser lembrado e reverenciado todos os dias como uma centelha de paz num Brasil onde a política está contaminada de ódios e rancores. Esta é a maior lição deste livro.

			

			
				
					1	 Jornalista.

				

			

		

	
		
			Prefácio

			MARCO MACIEL, O GRANDE LÍDER DA TRANSIÇÃO DEMOCRÁTICA

			Jorge Bornhausen2

			Recebi, com imensa satisfação, o convite, do conceituado jornalista Magno Martins, para prefaciar o seu livro sobre a vida do meu inesquecível amigo. Marco Maciel foi, destacadamente, o melhor político da minha geração.

			Inteligente, culto, estudioso, educado, atencioso e trabalhador, teve uma atuação notável e exitosa em Pernambuco e no Brasil. O conheci, já como deputado federal e na qualidade de dirigente nacional da Arena, onde prestava permanente ajuda, primeiro ao presidente Filinto Müller e depois ao seu sucessor senador Petrônio Portella.

			Em 1974, quando assumi a presidência do partido em Santa Catarina passei a fazer constantes contatos com a direção geral e antes de conversar com o presidente nacional, me orientava sempre com Marco Maciel.

			Aprendi muito neste convívio partidário e, quando da Missão Portella para a escolha dos candidatos e futuros governadores, foi Marco que me orientou para que a indicação em Santa Catarina recaísse no então senador Antônio Carlos Konder Reis.

			Fomos governadores no mesmo período de 1979 a 1982 e ambos disputamos uma vaga para o Senado de forma vitoriosa. Eleito, procurei me aconselhar com Marco, já que não tinha experiência no legislativo e dele ouvi três recomendações:

			1.Chegue sempre às segundas-feiras para participar da elaboração das agendas, já que os que vêm nas terças são agendados;

			2.Não aceite, nem pleiteie lugar na Comissão de Orçamento para não vir a ser confundido com os manipuladores de verbas públicas;

			3.Não participe de CPI, fomos eleitos para legislar e não para algozes.

			Segui à risca suas valiosas recomendações, nunca me arrependi.

			No Senado, a nossa amizade só aumentou e foi dele a ideia de reunir os ex-governadores eleitos para Câmara Alta em 1982, para uma análise conjunta da realidade política brasileira.

			Vivíamos na expectativa de alcançar a plenitude democrática, cuja abertura fora prometida pelo ex-presidente Geisel, embora anunciada como um processo lento e gradual.

			Marco, Guilherme Palmeira e eu tínhamos a consciência de que o maior obstáculo a uma transição seria a escolha de Paulo Maluf como candidato do PDS à Presidência da República.

			No Colégio Eleitoral, sua postura inescrupulosa na busca de votos para a convenção partidária já demonstrava sua inapetência para com a transição democrática. Temíamos um retrocesso, já que fortes reações viriam da sociedade civil, que desejava, em sua grande maioria, uma democracia plena.

			Esta visão comum nos levou a traçar um plano para buscar um caminho melhor para o Brasil. E como já estavam postas as pré-candidaturas do ex-governador Maluf e do ministro Mário Andreazza e o nosso preferido, o vice-presidente Aureliano Chaves, demonstrava cautela e não assumia esta postulação, resolvemos lançar o nome do senador Marco Maciel para podermos, bem de perto, participar do desenrolar do processo, mesmo sabendo que a candidatura seria inviável naquela conjuntura.

			Da minha parte, já que ocupava a 1ª vice-presidência do PDS, foi reservada a tarefa de conhecer a posição do presidente do partido, o senador José Sarney. Com ele, conversei e pude constatar que, também, não aceitava e via como grande perigo uma vitória, quase certa, de Paulo Maluf na convenção.

			Passamos então a formar um quarteto, com a certeza de que Aureliano também endossava nossas posições. Neste período de pré-convenção, veio de Sarney, que visitara o chefe da Casa Civil General Ludwig, a informação que o presidente Figueiredo aceitava que fossem feitas prévias partidárias para a escolha do candidato do PDS, abertura esta que poderia modificar o desfecho em que se previa a vitória de Maluf.

			O fato novo nos levou a Aureliano, que concordou em se inscrever para as prévias e com isso retiramos a candidatura de Marco Maciel. Fomos todos para nossos Estados para iniciar a arregimentação dos filiados em torno da candidatura Aureliano Chaves.

			Durou pouco a nossa expectativa, já que chamados por Sarney, recebemos a informação que o presidente Figueiredo tinha mudado de posição e já não mais admitia as prévias partidárias. Nos reunimos e resolvemos partir para um plano mais audacioso, o de nos juntarmos ao MDB para lançar um candidato do partido da oposição no Colégio Eleitoral.

			O caminho, sabíamos que seria longo, cheio de obstáculos e com risco da perda de nossos mandatos. Traçamos um roteiro que passava pela renúncia de Sarney à presidência do PDS e uma semana depois da minha que assumiria seu posto e que estes atos seriam o sinal para deflagrar uma dissidência forte, que viria ser denominada, posteriormente de “Frente Liberal”.

			Iniciou-se, assim, o período de arregimentação de parlamentares federais e estaduais, que comporiam o Colégio Eleitoral, sob o comando de Marco Maciel. As conversas se intensificaram com sucesso e Marco convocava reuniões de avaliação na biblioteca do Senado, longe da observação dos adversários.

			Descoberto o local, passamos a nos reunir nas residências de companheiros e em caso de urgência Marco nos chamava para sala de motoristas na garagem do Senado. Agindo de forma consensual, depois levávamos os assuntos mais importantes para a chancela do vice-presidente Aureliano Chaves.

			Depois começaram os encontros com o MDB, especialmente com o seu presidente, deputado Ulysses Guimarães, e com o secretário-geral do partido, senador Afonso Camargo, que após se intensificaram com o governador Tancredo Neves, escolhido para ser o candidato à presidência da República no Colégio Eleitoral.

			Formada a “Aliança Democrática” e estabelecidos seus princípios, coube-nos escolher José Sarney como candidato à vice, face ao impedimento legal da opção preferida por todos, que recaía em Marco Maciel. O resultado final foi uma vitória estrondosa de Tancredo sobre Paulo Maluf, cujo êxito o país deveu muito a Marco Maciel, o grande líder da transição democrática, conquistada de forma pacífica.

			Agora, passados 37 anos, só nos resta dizer: que falta faz você, Marco Maciel, para liderar a construção de uma solução de paz, progresso e esperança para o Brasil.

			

			
				
					2	 Ex-governador de Santa Catarina, ex-senador e ex-ministro da Educação.

				

			

		

	
		
			Prólogo

			MACIEL, UM GIGANTE DE PERFIL E HONRADEZ MULTIDIMENSIONAL

			Luís Costa Pinto3

			Em 2012, por volta de meados de agosto, encontrei Marco Maciel num voo entre Brasília e o Rio de Janeiro. Cumprimentamo-nos com a cordialidade efusiva de sempre “Doutor Marco, salve, salve!”, dizia eu. “Ora, puxa, que bom vê-lo, Costa Pinto. Saudações pernambucanas e tricolores”, respondia ele – e fui sentar algumas poltronas adiante. Na caminhada do finger até o portão desembarque do aeroporto Santos Dumont, conversamos um pouco mais demoradamente.

			– Diga-me uma coisa, senador (era assim que o tratava, mesmo depois dele ter sido vice-presidente da República e governador de estado) – acerquei-me, quase segurando o seu fino braço. – É verdade que o ex-presidente Lula o convidou para ser ministro do Supremo Tribunal Federal, ao fim do mandato dele, para evitar a sua candidatura a senador por Pernambuco? – quis saber. A informação encaixava com o temperamento de Lula, pernambucano, que sempre nutriu admiração pelo diapasão político de Maciel, sopesadas as diferenças entre eles.

			Marco Maciel respondeu bem ao estilo singular dele, sem confirmar ou desmentir, mas, deixando várias informações pelo caminho:

			– Costa Pinto, veja bem, mesmo se ele tivesse me convidado, eu não aceitaria. Sou um civilista, e o Supremo está cheio de civilistas. Os melhores, aliás, estão lá. O STF precisa, a meu ver, de um grande perfil tributarista, ou de um criminalista que marque época. Eu seria apenas mais um civilista, e não acrescentaria nada ao conjunto daquela orquestra. Um convite como esse, honra quem o recebe. E por isso mesmo não se deve desonrar a instituição se não se tem o perfil ideal para o momento.

			Fiquei sem a resposta objetiva, embora tivesse entendido tudo. Foi a última vez que vi Marco Maciel em pleno exercício de sua lhaneza e inteligência. Em 2011, diagnosticado com Alzheimer, testemunhamos a rápida instalação da doença que vai isolando sua vítima à medida que destrói as conexões com a lógica e com as percepções corretas da realidade.

			Os depoimentos de Anna Maria Maciel, trazidos com ineditismo por esta obra, fazem-nos testemunhos da agonia do ex-deputado, ex-governador, ex-senador e ex-vice-presidente da República na voz e nas lembranças da companheira deste homem inigualável. Mais de oito anos depois do diagnóstico implacável do Alzheimer, uma doença degenerativa que só avança – como a nos avisar peremptoriamente da finitude de tudo – Anna Maria descreve as atribulações das últimas horas do companheiro de vida. O ocaso do homem dava lugar, portanto, ao legado vasto que deixara em razão de sua postura reservada e assertiva.

			Este livro de Magno Martins resgata a correta dimensão do Marco Maciel político, um dos melhores de sua geração e, certamente, o mais completo dentre todos que perfilaram ideologicamente com ele. Entretanto, o perfil biográfico traçado por Magno extrapola essa missão e nos revela o homem público arraigado de compromisso com os brasileiros em geral e pernambucanos em especial, além de pai e marido exemplar, o que é raro para alguém tão devotado à política e tão bem-sucedido no mister a que se propôs.

			É um livro que serve de imediato uma obra de referência a nos lembrar, sempre, que políticas e políticos têm de servir ao público – e, não, servir-se do público.

			Como jornalista profissional, tive proximidade com o Marco Maciel fonte de informações. Era uma má fonte, necessário dizer, caso desejássemos tirar dele notícias exclusivas ou comentários derrogatórios a adversários. Porém, revelava-se um analista arguto da cena política e da conjuntura institucional do momento. Falava por metáforas, parábolas e hipérboles, exigindo assim, inteligência refinada dos interlocutores.

			Lá pelos idos de 1995, quando era presidente da Câmara dos Deputados e almejava, um dia, ser conhecido como um grande liberal como Maciel já o era, disse-me o deputado baiano Luís Eduardo Magalhães, fazendo troça da oposição da esquerda ao governo de então, de Fernando Henrique Cardoso, do PSDB:

			“Sabe por que a esquerda jamais fará um governo como o nosso?” – e ele mesmo respondia sorrindo: “Porque nunca terão um vice como Marco. O leal, perfeito para resolver qualquer problema e capaz de dialogar com todos.

			Este livro de Magno Martins, um dos mais bem informados jornalistas de sua geração, que se revelou excelente empreendedor ao criar veículos voltados para o Nordeste, tendo o tema do desenvolvimento e da distribuição de renda como motores, faz jus à imensurável lacuna que se abriu na política brasileira com a partida precoce deste gigante de perfil esquálido e honradez multidimensional que foi Marco Antônio de Oliveira Maciel.

			

			
				
					3	Jornalista pernambucano, trabalhou em algumas das principais redações brasileiras até 2002 – Veja, O Globo, Folha de S. Paulo, Época. É consultor de comunicação e autor de livros como a saga Trapaça, Os Fantasmas da Casa da Dinda, As Duas Mortes de PC Farias e O Vendedor de Futuros.

				

			

		

	
		
			Perfil

			MARCO MACIEL, UM CONCILIADOR

			Houldine Nascimento4

			O advogado recifense Marco Antônio de Oliveira Maciel (1940-2021) ficou conhecido no meio político pelo perfil conciliador. De sua autoria, a frase “adversários poderia tê-los, mas inimigos nunca” sintetiza sua atuação na política brasileira por mais de 45 anos.

			A busca constante pelo diálogo foi uma de suas marcas. Essa era a percepção nos variados espectros, da esquerda à direita, de aliados a oponentes.

			O ex-governador de Pernambuco é fruto do casamento do pesqueirense José do Rego Maciel (1908-2006) com a recifense Carmen Sylvia Cavalcanti de Oliveira Maciel (1915-2002). Nascido em 21 de julho de 1940, era o quinto de nove filhos do casal.

			Marco exerceu diversos cargos de destaque, desempenhando papéis importantes dentro e fora da política. A passagem pela vice-presidência da República, de 1995 a 2003, foi bastante harmoniosa. Prova disso é que o então presidente, Fernando Henrique Cardoso (PSDB), o considerava “vice dos sonhos” e um “grande líder”.

			A confiança fez com que Marco Maciel exercesse a presidência de forma interina por 87 vezes. A discrição na vida política se assemelhava ao convívio pessoal.

			Ele foi casado com uma única mulher por quase 54 anos: a socióloga amazonense Anna Maria Ferreira Maciel. O namoro que começou ainda na universidade, em 1962, se solidificou cinco anos depois.

			Católico fervoroso, Marco subiu ao altar com Anna em dezembro de 1967, na Igreja do Espinheiro, no Recife. O casal teve três filhos: Gisela, Maria Cristiana e João Maurício.

			Pai como inspiração

			O gosto pela política veio de berço: seu pai foi prefeito do Recife e deputado federal, além de secretário estadual da Fazenda. Do laço paterno, Marco também herdou o interesse pelas leis, uma vez que José de Rego foi advogado e promotor de Justiça.

			Os dois nutriam, ainda, a paixão pelo Santa Cruz Futebol Clube. O estádio do time, no bairro do Arruda, Zona Norte do Recife, carrega o nome de José do Rego Maciel pelo fato de ter dado ao clube a posse definitiva do terreno em 1954, quando era prefeito. O estádio começou a ser construído no ano seguinte e finalizado em 1972.

			Na condição de governador, Marco Maciel autorizou em 1980 que o Bandepe concedesse um empréstimo para a ampliação do estádio. A conclusão das obras ocorreu em 1982.

			Líder estudantil

			A escola foi o ponto de partida para que Marco Maciel se lançasse na vida pública. Já aos 17 anos, foi escolhido presidente do Diretório Acadêmico do Colégio Nóbrega. Após dois anos, foi aprovado no vestibular para o curso de Direito da Universidade Federal de Pernambuco (UFPE), onde esteve à frente da revista Estudante.

			Frequentada pelo pai na virada dos anos 1920 para 1930, a tradicional Faculdade de Direito do Recife viria a fazer parte da rotina de Marco Maciel três décadas depois. Em 1960, elegeu-se presidente do Diretório Central Estudantil da UFPE e foi reconduzido ao cargo em 1961.

			A liderança dentro da universidade não era suficiente para o jovem acadêmico, que desejava levar sua visão de mundo além dos imponentes muros da instituição de ensino. Foi assim que chegou à presidência da União dos Estudantes de Pernambuco, em 1963, ano que antecedeu a deposição do presidente João Goulart pelos militares.

			Em um momento de efervescência política, teve a responsabilidade de chefiar a agremiação com mais de 8 mil universitários. O desafio se tornou maior em razão de seu perfil conservador, contrariando o pensamento de esquerda, predominante dentro do segmento universitário e da própria União Nacional dos Estudantes (UNE). Isso levou a uma ruptura com a entidade.

			Política para valer

			Marco Maciel não se contentou com a liderança entre os estudantes. Foi opositor do então governador Miguel Arraes, deposto pela ditadura militar em 1964. No mesmo ano, tornou-se secretário da gestão de Paulo Guerra.

			Decidiu filiar-se à Arena, partido de sustentação ao governo militar. O primeiro cargo eletivo foi o de deputado estadual, em 1967. A juventude não impediu o governador Nilo Coelho de escolhê-lo como líder do governo na Assembleia Legislativa.

			Nos anos seguintes, alçou voos maiores, tendo que se mudar para Brasília: foi eleito deputado federal em 1970 e reconduzido em 1974. Em março de 1977, assume a presidência da Câmara para uma gestão de dois anos.

			Dias depois, Marco Maciel se depara com uma situação difícil: o então presidente, Ernesto Geisel, decreta o recesso do Congresso Nacional em 1º de abril, depois que os parlamentares haviam rejeitado votar mudanças que o regime militar queria fazer no judiciário brasileiro.

			Câmara e Senado ficam fechados por 14 dias e só reabrem após Geisel implantar as medidas, conhecidas como “pacote de abril”. Em um ato corajoso, Marco Maciel decide discursar com a retomada das atividades do Congresso:

			O fato de voltarmos a nos reunir após interrupção que acabamos de sofrer no poder Legislativo vem demonstrar que é essencial a prática do regime democrático, a existência e a atuação das casas de representação política.

			Governador do desenvolvimento

			Foi o mesmo Geisel que indicou Marco Maciel para o Governo de Pernambuco em 1978. No período, o estado viu avançar obras estruturadoras, como o Complexo Industrial Portuário de Suape. Em 1982, último ano de sua administração, a Corveta Forte de Coimbra foi o primeiro navio a atracar no porto. 

			Marco Maciel também obteve financiamento para o Metrô do Recife e implantou um programa habitacional com mais de 100 mil casas e criou 167 vagas na Educação. Além disso, estendeu a rede de abastecimento de água para dezenas de cidades em Pernambuco.

			O arrojo também se deu na tentativa de enfrentar a seca inclemente ao implantar o projeto Asa Branca, visando à perenização dos rios sertanejos. O plano chegou a ser imortalizado na voz de Luiz Gonzaga. As obras, contudo, não deram certo.

			Nos fins de semana, Marco Maciel montava uma caravana com os seus secretários em viagem pelo interior do estado. O objetivo era verificar obras em andamento ou inaugurá-las, além de ouvir a população.

			A dedicação à atividade política por vezes o fazia abdicar dos cuidados pessoais. Seu biotipo alto e magro chamava atenção. “Tenho a impressão de que Marco Maciel, nos quatro anos de governo, deve ter emagrecido mais de 10 quilos. [...] Ele também não bebia água”, afirmou o vice-governador da época, Roberto Magalhães.

			Senado e redemocratização

			Marco Maciel vivenciou a maior parte da trajetória política no Senado: foram 20 anos ocupando uma cadeira na Casa Alta: de 1983 a 1995 e de 2003 a 2011. A primeira eleição como senador foi em 1982, já pelo Partido Democrático Social (PDS) – sigla que se formou com o fim da Arena, extinta com o reestabelecimento do pluripartidarismo.

			Enquanto congressista, foi uma peça fundamental na transição democrática. O então senador por Pernambuco teve seu nome cotado como uma alternativa civil para suceder o presidente militar João Figueiredo.

			No processo interno que definiu o candidato oficial do PDS para disputar a eleição presidencial de forma indireta em 1985, marcou posição contra a escolha de Paulo Maluf. A decisão do partido em 1984 fez Maciel fazer parte de um grupo dissidente, conhecido como Frente Liberal, e apoiar o candidato das forças oposicionistas ao regime militar.

			Tancredo Neves (PMDB) contou com a ajuda desse grupo. A definição do apoio passava pela definição de um nome da dissidência governista para a vice e o senador maranhense José Sarney foi o escolhido. Sarney chegou a levantar o nome de Marco Maciel para compor a chapa com Neves, sem sucesso.

			No Colégio Eleitoral, Tancredo venceu Maluf com ampla vantagem (480 a 180). Foi a última eleição indireta para presidente. Em 14 de março, véspera da posse, o presidente eleito foi internado com sintomas de apendicite. No seu lugar, Sarney assumiu interinamente em 15 de março.

			O quadro de saúde de Tancredo se agravou e, em 21 de abril, o presidente eleito morreu. José Sarney se manteve no cargo até 15 de março de 1990.

			PFL

			Em paralelo, a dissidência do PDS fundou o Partido da Frente Liberal (PFL) em 24 de janeiro de 1985. Marco Maciel foi um dos quadros históricos da sigla, que chegou a presidir em 1987.

			O partido tinha força no Nordeste. Da Bahia, Antônio Carlos Magalhães exercia liderança na sigla e teve papel importante na vitória de Tancredo.

			Enquanto Maciel foi indicado para o Ministério da Educação, ACM assumiu a pasta das Comunicações em 1985. Em fevereiro de 1986, o político pernambucano passou a chefiar a Casa Civil, cargo em que se manteve até abril de 1987, quando decidiu retornar ao Senado.

			Magalhães, contudo, seguiu como ministro até o fim do governo Sarney. A Bahia continuou como um núcleo de forças do PFL, tendo ACM no controle. 

			Numa costura com o PSDB em 1994, Marco Maciel foi candidato a vice-presidente na chapa encabeçada pelo sociólogo e ex-ministro da Fazenda Fernando Henrique Cardoso, cacifado por chefiar a equipe que criou o Plano Real. Seu nome surgiu na chapa em substituição ao senador alagoano Guilherme Palmeira, inviabilizado após denúncia de favorecimento a empreiteira por meio de emendas ao Orçamento.

			FHC e Marco Maciel saíram vitoriosos do pleito ainda no 1º turno, com 54,28% dos votos válidos. A dupla disputou a reeleição em 1998 e venceu novamente em 1º turno, desta vez com 53,06% dos votos válidos.

			Já Antônio Carlos Magalhães ascendeu à presidência do Senado em fevereiro de 1997 e foi reconduzido em 1999, permanecendo no cargo até fevereiro de 2001.

			Outros quadros históricos compuseram o partido de centro-direita, entre os quais: os ex-governadores Aureliano Chaves (Minas Gerais), Jorge Bornhausen (Santa Catarina), Guilherme Palmeira (Alagoas) e Agripino Maia (Rio Grande do Norte); os ex-presidentes da Câmara Efraim Morais, Luiz Eduardo Magalhães e Rodrigo Maia.

			A sigla seguiu com o nome Frente Liberal até 28 de março de 2007, quando passou a se chamar Democratas. Em outubro de 2021, o PFL se fundiu ao Partido Social Liberal (PSL) e a junção foi homologada pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE) em fevereiro de 2022, com a criação do União Brasil.

			Regulamentação do lobby

			Marco Maciel foi uma voz firme no Congresso em defesa da regulamentação do lobby. Em 1990, apresentou um projeto de lei que definia balizas para a atuação profissional. Em 2005, em discurso no Senado, disse:

			O lobby precisa ser regulamentado, como foi nos Estados Unidos. Não podemos deixar de fazer o mesmo aqui no Brasil. Sabemos que o lobby existe, é uma realidade. O que precisamos fazer é resguardar o interesse público obrigando as instituições a se habilitarem, serem identificadas e a prestarem contas à Receita Federal.

			Aposentadoria

			A saída da vida política ocorreu após sua única derrota eleitoral, em 2010. Marco Maciel disputou uma das duas cadeiras reservadas a Pernambuco no Senado. Terminou o pleito em 3º lugar, com 11,86% dos votos válidos.

			O empresário Armando Monteiro (PTB), com 39,87%, e o médico e jornalista Humberto Costa (PT), com 38,82% dos votos válidos, foram eleitos. Os dois integravam a chapa do então governador Eduardo Campos (PSB).

			Imortal

			Para além da política, Marco Maciel se notabilizou graças ao interesse pela escrita. Em 1991, foi eleito para a cadeira 22 da Academia Pernambucana de Letras e assumiu o assento no ano seguinte.

			O ápice se deu em 18 de dezembro de 2003, quando foi eleito para a cadeira 39 da Academia Brasileira de Letras, sucedendo o empresário e fundador do grupo Globo, Roberto Marinho (1904-2003). Maciel recebeu 28 votos, desbancando o escritor e jornalista Fernando Morais, que teve nove votos. Outros 11 candidatos disputaram a vaga, mas não obtiveram votos.

			A posse ocorreu em 3 de maio de 2004, quando foi recebido pelo pernambucano Marcos Vilaça, que o comparou a um personagem do livro A Guerra do Fim do Mundo:

			Mario Vargas Llosa principia A Guerra do Fim do Mundo, a saga de Canudos, com esta frase: ‘O homem era alto e tão magro que parecia sempre de perfil.’ Não parece Marco Maciel? É que Marco Maciel é magro como relíquia de sacrário. Magro e alto. O novo acadêmico chega à Academia Brasileira de Letras, alto e magro, mas não de perfil. Entra de frente, sob o pálio de valores fundamentais à convivência em nossa Casa: brasilidade, serviços à Cultura, produção intelectual, honradez irretocável, grande vida de político.

			Em seu discurso, Maciel disse:

			Esta Casa desde seu nascimento mantém-se fiel aos elevados propósitos de guardar ‘a cultura da língua e da literatura nacional’, conservar a tradição sem abandonar-se à rotina, viver imersa na história das transformações que se operam no Brasil e no mundo. Expresso, por essas razões, a gratidão.

			Àquela altura, o político pernambucano havia escrito três livros, Ideias liberais e Realidade brasileira (1984)”, Educação e Liberalismo, e Liberalismo e Justiça Social (ambos em 1987).

			Despedida

			Aos 73 anos, Marco Maciel foi diagnosticado com Alzheimer. A doença degenerativa foi agravando o quadro de saúde do ex-governador de Pernambuco. 

			Ele chegou a contrair covid-19 em março de 2021 e foi hospitalizado em razão da doença. Voltou a ser internado em junho daquele ano devido a uma infecção generalizada.

			Morreu no dia 12 de junho, em Brasília, onde fincou residência. No mesmo dia, seu corpo foi velado no Salão Negro do Congresso Nacional. O enterro se deu no cemitério Campo da Esperança, na capital federal.

			Por causa de sua morte, o presidente da época, Jair Bolsonaro, decretou luto oficial de três dias e o então governador de Pernambuco, Paulo Câmara, de sete dias no estado.

			A morte de Marco Maciel foi lamentada por diversos políticos e personalidades. “Gentileza”, “generosidade”, “liderança”, “cordialidade” e “conciliação” foram palavras predominantes nas inúmeras manifestações em sua memória.
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			Capítulo 1

			TRANSIÇÃO SEM DERRAMAMENTO DE SANGUE

			Marco Maciel ocupou as funções mais relevantes que um político sonha em mais de 50 anos de atividades marcadas por uma disposição incrível para o trabalho. Virou uma lenda, muitos diziam que não dormia. De tão magro, porque quase não comia, ganhou o apelido de “mapa do Chile”.

			Do início da década de 60 a 2014, quando se afastou da vida pública, Marco Maciel, também conhecido como o “Marco de Pernambuco”, começou sua carreira como secretário-assistente do Trabalho em Pernambuco. Em seguida foi eleito deputado estadual e deputado federal, sendo neste mandato presidente da Câmara dos Deputados. Foi governador biônico de Pernambuco, ministro de Estado, senador, vice-presidente e presidente da República em exercício por mais de 80 vezes.

			Político conciliador, natural vocação de bombeiro, apagou muitos incêndios não apenas no Governo FHC, de quem foi vice de 1995 a 2002. Marco Maciel usou a sua infinita capacidade de construir consensos, principalmente em 1984. Tornou-se peça-chave na criação de uma aliança com os oposicionistas ao regime militar e operou a transição sem que houvesse uma gota de derramamento de sangue.

			Teve papel tão importante que chegou a ter seu nome ventilado para vice de Tancredo, mas ele próprio abriu os caminhos para o senador José Sarney ser o escolhido. “Marco Maciel foi um dos artífices da chamada Nova República, abriu a janela do entendimento entre o regime militar e a oposição. É dele a frase “Se é para o bem do Brasil, estamos condenados a nos unir”, diz o jornalista Angelo Castelo Branco.

			Castelo foi secretário de Imprensa de Marco Maciel no Governo de Pernambuco, assessor no Ministério da Educação e escreveu um livro revelando bastidores em vários episódios em que a presença do chefe, com o tom conciliatório, foi imprescindível para o Brasil consolidar e amadurecer a democracia. Lembra Castelo que foi Maciel que escreveu o manifesto “Compromisso com a Nação” em apoio a Tancredo Neves, tendo como signatários Ulysses Guimarães, Aureliano Chaves e o próprio Tancredo.

			Marco Maciel era um político republicano, fiel às lições clássicas da República, de não roubar. Nunca foi envolvido em nenhuma denúncia ou escândalo que viesse macular a sua imagem. Castelo observa que:

			Ele se dedicou à vida pública como sacerdote. Achava que um político, para ser correto, deveria se dedicar exclusivamente à atividade política em defesa dos interesses da coletividade. A política, para ele, era um sacerdócio. Não admitia que um político estivesse preocupado com os lucros da sua empresa e com seus negócios.

			“Marco foi um político que esteve no regime militar, na democracia, na construção da Nova República, sempre com convicção liberal, integridade e honestidade. Nunca esteve envolvido em qualquer coisa moralmente equivocada”, revela, por sua vez, o ex-ministro Cristovam Buarque, pernambucano, também ex-governador do Distrito Federal e ex-senador.

			Foi a Cristovam que Marco Maciel recorreu, tão logo tomou posse como ministro da Educação no governo Sarney, para assumir a Reitoria da Universidade de Brasília (UNB) e sustar uma greve contra o reitor José Carlos Azevedo, no cargo há muito tempo. O jornalista Angelo Castelo Branco lembra:

			Maciel saiu da posse e foi direto para o seu gabinete. Chegando lá, convenceu Azevedo a fazer uma carta de renúncia. Quando os estudantes chegaram com suas faixas para o protesto, em frente ao MEC, logo se dispersaram sabendo que Cristóvão era o novo reitor.

			Como ministro da Educação, Maciel também quebrou paradigmas. Visto como figura tarimbada do regime militar, um dos fundadores do PDS, encarado como um político de direita e conservador, acabou entrando para a história como um dos principais responsáveis pela reabertura da UNE – a União dos Estudantes Universitários, vinculada aos partidos de esquerda. “Maciel liderou todo o movimento para reabertura da instituição e foi ao Rio discursar no primeiro congresso da UNE na Nova República, sendo aplaudido de pé”, conta Castelo.

			Nestes tempos de turbulência, de radicalismo e de agressões que o País vive, a figura de Marco Maciel faz muita falta. “Maciel foi um exemplo de homem público, um exemplo de que há formas mais fraternas, ainda que adversas, de se fazer política”, testemunha o ex-governador Esperidião Amin, de Santa Catarina, que conviveu muito de perto com o político pernambucano.

			Homem culto e devotado à leitura, Maciel foi eleito em 2003 para a Academia Brasileira de Letras, com sede no Rio de Janeiro. Em 2010, quando já tentava o quarto mandato de senador, sofreu sua primeira derrota nas eleições de Pernambuco, disputando, assim, sua última eleição.
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